

















no qual,  sobre um  fundo  topográfico apropriado  transcreve‐se, utilizando as  técnicas e 






não permite  comportar. Ambos os documentos  refletem as  consultas bibliográficas e a 
evolução dos conhecimentos científicos e técnicos à data da sua realização.  
A Notícia Explicativa encontra‐se  subdividida em  vários  capítulos  sendo um deles 
dedicado  à  geomorfologia  da  área  em  estudo,  compreendendo  uma  descrição 
geomorfológica  sintética.  Contudo  atendendo  ao  avanço  científico  nesta  disciplina,  é 
necessária  uma  caracterização  geomorfológica,  acompanhada  de  esboços  e  esquemas 
geomorfológicos mais detalhados.  
Assim sendo, este artigo enquadra‐se no âmbito dos trabalhos que temos vindo a 
desenvolver,  no  sentido  de  estabelecer  uma  sistematização  de  parâmetros  tendo  em 
vista a reorganização do capítulo sobre a geomorfologia, bem como apresentar as bases 
metodológicas para uma  futura Carta Geomorfológica de Portugal  à  escala  1:50  000  e 
respetiva Notícia Explicativa. 
 




Geological  maps  are  highly  scientific  and  technical  documents,  in  which, 
















O  conhecimento  geológico, primordial para o desenvolvimento do  país,  é muitas 
das  vezes  veiculado  através  das  cartas  (designação  geral  para  folha,  mapa,  esboço…) 
geológicas,  sendo estas um meio  singular de divulgação, no qual através de  simbologia 
própria, transmite‐se conhecimento adequado a todos quantos necessitam deste tipo de 
informação. 
Uma  Carta  Geológica  (Figura  1),  é  um  documento  científico  e  técnico  onde  se 
sintetiza,  sobre  um  fundo  topográfico  adequado,  informação  relativa  aos  materiais 
rochosos que ocorrem na região correspondente à área da carta, e aos fenómenos que os 
afetaram.  Ou  seja,  é  um  instrumento  que  sintetiza  o  conhecimento  geológico  de 
determinada área. Consiste pois numa  representação da  intersecção dos contactos dos 
corpos geológicos com a superfície topográfica. Baseia‐se em três tipos de informação: 1) 
dados  concretos,  objetivos,  observados  e medidos  (ex.  estruturas  das  rochas,  relações 
espaciais  entre  corpos  rochosos  distintos);  2)  interpretativos,  determinado  tipo  de 





Para  além  de  toda  a  interpretação  cronológica  patente  nos  dados  de  caráter 
geológico,  estrutural  e  tectónico,  podemos  ainda  encontrar  nas  cartas  geológicas 
informações  relativas quer  às  sequências dos estratos, de  acordo  com os episódios de 
deposição ou erosão, à composição geoquímica das rochas e à consequente petrografia, 
quer  a  elementos  relativos  aos  recursos  minerais,  hidrogeologia,  paleontologia, 
arqueologia,  e  outros  divulgados  pela  edição  de  cartas  temáticas,  elaboradas  com 
objetivos específicos (CUNHA, 2008, 3‐4). 
Sendo estas  referências  fundamentais para quem  trabalha na área da  cartografia 
geológica, entendemos que é  indissociável da  realidade  científica atual, obter qualquer 
tipo de mapa,  sem uma  adequada  ligação do mesmo  a uma bem estruturada base de 
dados de informação de caráter geológico que, por sua vez, atenda a todos os requisitos 








as  normas  internacionais  para  a  cartografia  geológica,  e  ao  mesmo  tempo  ser 
suficientemente  interativa  e  dinâmica  de  modo  a  interligar  vários  temas,  como  a 















































































































As  Notícias  Explicativas  que  acompanham  as  folhas  das  Cartas  Geológicas  são 
tradicionalmente organizadas em capítulos que, desde as primeiras edições até às mais 
atuais,  como  as  Notícia  Explicativa  da  Folha  17A‐Viseu  e  da  Folha  25C‐Rosmaninhal 
(FERREIRA  et  al.,  2010,  ROMÃO  et  al.,  2010),  seguem,  aproximadamente,  a  mesma 
organização: breve introdução, na qual os intervenientes na publicação são apresentados, 
segundo  a  sua  área  de  conhecimento;  referência  a  outros  trabalhos  publicados 
anteriormente  sobre  a  área  de  trabalho  em  questão;  descrição  da  geomorfologia; 
geologia  (com subcapítulos  relativos à estratigrafia, às  rochas magmáticas  intrusivas, às 
rochas filonianas); hidrogeologia; recursos geológicos (metálicos e não metálicos) e uma 
breve  síntese  sobre  a  arqueologia.  Atualmente  dá‐se  também  maior  destaque  ao 
metamorfismo, à tectónica e à evolução geodinâmica da região em estudo bem como à 
componente do património geológico (locais de interesse geológico ou geossítios).  
De  acordo  com  a  recolha  de  informação  que  fizemos,  data  de  1957  a  primeira 
Notícia  Explicativa  com  um  capítulo  dedicado  à  geomorfologia.2  Já  na  referida  data  o 
capítulo da geomorfologia descrevia os aspetos gerais do relevo da área, assim como os 
pontos notáveis (em termos altimétricos), e uma breve descrição da hidrografia. 
Nesse  sentido,  não  sendo  inédita  nas  Notícias  Explicativas,  a  presença  de  um 
capítulo  sobre  a  geomorfologia  da  área  de  estudo,  neste  pequeno  exercício  é 




um  historial  da  Geomorfologia,  como  área  científica  que  é,  mas  sim  defender  a 
aproximação  entre  a  cartografia  geomorfológica  e  geológica,  nomeadamente  na 
elaboração da Notícia Explicativa das  folhas  geológicas. A  cartografia geomorfológica é 
muito  específica,  necessitando  de  uma  base  estrutural  coerente  sobre  um  fundo 
topográfico apropriado, como ponto de partida para a sua construção, sendo o LNEG o 
organismo público que pode  fornecer a  referida base estrutural. À  semelhança do que 




como  uma  metodologia  de  investigação,  é  uma  matéria  que  em  nosso  entender  liga 
diretamente as área de conhecimento da geologia e da geografia. Contudo atendendo ao 
avanço científico nesta disciplina, é necessária uma caracterização geomorfológica mais 
detalhada,  acompanhada  de  esboços  e  esquemas  geomorfológicos  apropriados,  tendo 












A  descrição  dos  aspetos  ligados  à  geomorfologia  da  área  de  estudo,  torna‐se 





construção  das  paisagens. O  estudo  dos  agentes  endógenos  e  exógenos,  os  processos 
pretéritos e atuais que estão na base da estruturação do relevo em análise, e sendo este 
o objeto de estudo da geomorfologia, parece‐nos plenamente  justificada a  inclusão nas 
Notícias  Explicativas,  de  um  capítulo,  mais  alargado,  dedicado  aos  aspetos 
geomorfológicos.  
A  leitura  da  geomorfologia  de  uma  determinada  área  permite  enfatizar  as  suas 
características  litológicas,  tectónicas,  hidrológicas  e  climáticas  (SILVA  &  RODRIGUES, 
2009, 86). Sob esse ponto de vista será antes de mais um reforço positivo, na aquisição de 
dados  multidisciplinares  para  a  compreensão  das  estruturas  espaciais  geradas  por 
determinados fenómenos físicos. No mesmo sentido, é comummente aceite que sendo a 
cartografia  geomorfológica  uma  metodologia  de  análise  e  meio  privilegiado  de 
transmissão  de  conhecimentos  acerca  do  relevo,  quanto  à  sua  génese  e  evolução,  a 
mesma  seja  parte  integrante  do  capítulo  da  geomorfologia.  É  da  conjugação  destes 





em  6  as  etapas  de  caracterização  relativamente  aos  aspetos  geomorfológicos  de  uma 





b)  Unidades  de  relevo.  Análise  reacional  dos  agentes  endógenos  e  exógenos 
atuantes na área em estudo. 













– aumento da  complexidade da análise.  Lógica essa que deverá estar  sempre aberta à 
discussão  com  investigadores  responsáveis  pela  cartografia  geológica  da  área  em 
questão. A  inclusão dos dois últimos parâmetros, que em nosso  entender  seriam uma 
mais‐valia  para  o  projeto  da  folha  em  elaboração,  permitiriam  a  aplicação  do  saber 
geográfico, que se distingue do geológico exatamente pela possibilidade de  interligar os 
aspetos  físicos  e  humanos  de  uma  determinada  região,  o  que,  aliás,  lhe  confere 
identidade própria. 
O desenrolar de todo este processo descritivo, deverá no nosso entender, e sempre 
que  tal  seja  possível,  ser  acompanhado  de  esboços  cartográficos  que  permitam  uma 
identificação precisa da  informação a ser construída. Ou seja, a elaboração de mapas de 
declives,  mapas  de  orientação  de  vertentes,  mapas  de  sombra,  modelos  digitais  de 
terreno, perfis, etc.,  seriam etapas a  implementar para a obtenção de normas de boas 
práticas em trabalhos deste género. Por outro  lado, este grupo de mapas, poderiam ser 
parte  integrante  do  sistema  de  gestão  de  dados  geográficos  (SGDG)  institucional, 
permitindo  conjuntamente  com  a  análise  de  dados  de  levantamento  de  campo  e 
referências bibliográficas de base, estabelecer uma dinâmica  interativa, que é o que  se 
pretende  aquando  da  implementação  de  todo  e  qualquer  sistema  de  informação 
geográfica (ANDRÉ, 2004, 109). 
APRESENTAÇÃO DOS DADOS 
Com base no que  anteriormente  foi descrito,  foi preparada uma  resenha do que 
será parte integrante da Notícia Explicativa da Folha 8A ‐ São Martinho de Angueira (folha 







Para  a  elaboração  da  nossa  proposta  foi  necessário  estabelecer  um diagrama de 
fluxo  de  dados  que  integrasse  os  dados  que  seriam  tratados,  de  modo  a  facilitar  a 
organização da informação (Figura 4).  
Um  fluxograma, que neste  caso  traduz o  fluxo de dados de um processo, é uma 
ferramenta que nos permite representar um processo de trabalho ou um algoritmo para 
a resolução de um determinado problema (ISO5807, 1985). Esta ferramenta representa o 
estado  inicial  de  um  problema  e  todas  as  atividades  e  decisões  necessárias  para 
sequencialmente  se  conseguir  atingir  um  resultado  final  (GANE  and  SARSON,  1979, 
SOMMERVILLE,  2011).  Neste  caso,  especificamente,  trata‐se  de  uma  estruturação 
                                                                












A  partir  desta  fundamentação  acerca  das  relações  entre  os  diferentes  dados, 
realizou‐se  trabalho  de  campo  específico  para  a  análise  geomorfológica  da  área  de 
estudo, e  reuniram‐se os elementos necessários  a  todo o  trabalho de  gabinete que  se 
seguiu. Partindo da fundamental base geológica, atualizada, fez‐se a  integração em base 
de dados de toda a informação topográfica e bibliográfica existente para a referida área.  
Da  estrutura  anteriormente  apresentada  para  a  organização  do  capítulo  foram 









Os  aspetos  relacionados  com  a morfografia  (descrição  geométrica das  formas de 
relevo),  morfometria  (medidas  quantitativas  do  relevo),  morfocronologia  (sucessão 
temporal das formas) e morfogénese (agentes e processos atuantes no modelado), assim 
como a morfodinâmica (agentes atuais e pretéritos), garantem ao esboço geomorfológico 
que  acompanha  o  capítulo  da  geomorfologia  uma  leitura  global  indispensável  para  a 
articulação  com  os  elementos  topográficos,  hidrográficos,  tectónicos  e  litológicos  que 
estão na base da cartografia geológica (MONNÉ, 1997, 15). 
No  seguimento  desta  breve  resenha,  visto  o  objetivo  não  ser  uma  descrição 
exaustiva  dos  aspetos  geomorfológicos  da  área,  mas  sim  uma  contextualização  da 
mesma, elaboramos um pequeno esboço cartográfico, à escala 1:50 000, que  integra os 
aspetos geomorfológicos mais marcantes da área de estudo (Figura 5). Para a elaboração 
do  referido  esboço  baseamo‐nos  em  autores  como  Denise  Brum  Ferreira  (FERREIRA, 
1981), autora da única Carta Geomorfológica de Portugal, Laura Soares (SOARES, 2008), 
José Gomes dos Santos  (SANTOS, 2005) e Carlos Bateira  (BATEIRA, 2001). A  semiologia 
gráfica empregue no referido esboço, será algo ainda em construção, mas baseia‐se nos 
trabalhos  publicados  por  estes  autores,  nos  últimos  anos.  Nesse  sentido,  não  sendo 
inédita a presença nas Notícias explicativas de um capítulo sobre a geomorfologia da área 
de estudo, neste pequeno exercício é apresentada uma proposta de restruturação deste 




             
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
O  esboço  geomorfológico  apresentado,  e  o  texto  de  enquadramento  do mesmo, 
visa  antes  de  mais  o  início  de  uma  colaboração  que  se  pretende  vir  a  aprofundar.  A 
construção  de  uma  base  de  dados  cartográfica,  ligando  a  simbologia  adequada  à 






se  à  estrutura  e  objetivo  de  uma  qualquer  Notícia  Explicativa.  O  conhecimento  da 
geomorfologia  de  uma  determinada  área  e  a  sua  expressão  em moldes  cartográficos, 
fornecem uma visão aglutinadora sobre as suas principais características físicas, uma vez 
que  abrange  a  descrição  de  aspetos  da  morfografia,  morfometria,  morfogénese  e 
morfotectónica. Definir a génese e apontar um plausível quadro de evolução morfológica 




Sendo  a  cartografia  geológica  de  um  país  essencial  para  a  divulgação  do 
conhecimento  geológico  do  mesmo  (MARQUES,  2012,  82),  nada  melhor  do  que 
complementar  a  sua  elaboração  com  o  contributo  interdisciplinar,  aproveitando  a 
formação em diferentes áreas dos colaboradores que integram as equipas de trabalho. 










informação  no  domínio  da  cartografia  geomorfológica,  pode  proporcionar  resultados 




de  formas  e  processos  geomorfológicos  apresenta  muitas  dificuldades  quanto  à  sua 
conceção,  definição  de  conceitos  associados  e  técnicas  de  representação  simbólica‐
cartográfica, por si só bastante complexas.  
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